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RESUMO 
 
O Programa Mais educação é uma prática realizada em escolas públicas com estudantes do 2° ao 5° 
ano do período integral, no qual consiste em atividades lúdicas, como: o meio ambiente, esporte, 
lazer, cultura e artes. O objetivo do presente artigo é descrever como funciona o Programa Mais 
Educação em relação às hortas comunitárias na Escola Municipal Cleonice Braga Fonseca, localizada 
em São José dos Pinhais. Para isso, foram utilizados os seguintes métodos de pesquisa: pesquisa 
bibliográfica, pesquisa de campo e pesquisa descritiva. Como resultados, foi observada a importância 
da horta na educação dos estudantes, influenciando na melhoria de hábitos alimentares, na qualidade 
de vida dos mesmos e no aprendizado recorrente a assuntos ambientais e econômicos, uma vez que 
os estudantes veem na pratica o uso consciente do dinheiro na melhoria da escola, e a importância do 
aproveitamento dos alimentos que não se destinam a venda, o Programa também gera um aprendizado 
significativo para a vida do aluno e socialização do mesmo, pois trata de assuntos como respeito, 
saúde, dignidade, convivência com a família e sociedade. Conclui-se que o programa mais educação 
contribui para o meio ambiente, uma vez que desenvolve nos estudantes a consciência ambiental e 
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também uma inovação na educação das deles, destacando as escolas que adotam o programa das 
demais. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade, horta escolar, aprendizagem.  
 
ABSTRACT 
 
The More education program is a practice conducted in public schools with students from the 2nd to 
the 5th year of the full time, in which they consist of play activities such as: the environment, sports, 
leisure, culture and arts. The aim of the present article is to describe how the Education Program 
works in relation to community gardens in the Municipal School Cleonice Braga Fonseca, located in 
São José dos Pinhais. For this, the following research methods were used: bibliographic research, 
field research and descriptive research. As a result, it was observed the importance of the garden in 
the education of students, influencing the improvement of eating habits, their quality of life and 
recurrent learning to environmental and economic issues, since students see in practice the conscious 
use of money in the improvement of the school, and the importance of utilizing food that is not 
destined for sale, the Program also generates significant learning for the student's life and 
socialization of the same, since it deals with subjects such as respect, health, dignity, coexistence with 
family and society. It is concluded that the program more education contributes to the environment, 
since it develops in the students the environmental awareness and also an innovation in the education 
of theirs, highlighting the schools that adopt the other programs.  
 
Key words: Sustainability, school garden, learning. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Programa Mais Educação se aplica em escolas públicas do Brasil para estudantes do período 
integral, do 2º ao 5º ano, com atividades recreativas e lúdicas. Possui um total de seis atividades no 
qual o aluno escolhe as que mais se identifica para realizá-las. Tal projeto é operacionalizado pela 
Secretaria de Educação Básica (SEB), por meio do Programa Dinheiro Direto na Escola  (PDDE), do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) (MEC, 2017a). 
Participam do projeto escolas prioritárias, com os seguintes critérios de priorização: escolas 
que receberam recursos na conta PDDE educação integral e escolas que apresentam Índice de Nível 
Socioeconômico baixo ou muito baixo. 
Segundo a classificação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), para calcular o baixo desenvolvimento no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), avalia-se a taxa de rendimento escolar (aprovação) e as médias do desempenho nos 
exames aplicados pelo INEP. Esse índice é realizado anualmente nas escolas municipais, cujo a 
listagem é anualmente incluída no Sistema Integrado de Monitoramento do Ministério da Educação 
(SIMEC) (MEC, 2017b). 
 Os critérios para a participação dos estudantes, no Programa Mais Educação, são: situação 
de risco e vulnerabilidade social, estudantes que incentivam e influenciam positivamente seus 
colegas, estudantes em atraso escolar, estudantes dos anos finais da primeira fase do ensino 
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fundamental e da segunda fase do ensino fundamental, estudantes de anos nos quais são detectados 
índices de saída inesperada e/ou repetência, estudantes que demonstram interesse em estar na escola 
por mais tempo e estudantes cujas famílias demonstram interesse na ampliação de sua permanência 
na escola (MEC, 2017b). 
De acordo com o Ministério (MEC, 2017b), que regulamenta o programa, é estabelecido o 
mínimo de 100 estudantes para o início das atividades, contudo não estabelece número máximo dos 
mesmos. A escola também poderá contar com o apoio financeiro dos governos municipais e estaduais. 
No Brasil existem experiências de Educação Integral que começaram antes da aprovação do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (FUNDEB) e nem todas contaram com o apoio financeiro do Ministério da Educação. 
Uma das atividades desse programa é a horta comunitária, que possui benefícios como: ser 
uma ferramenta que promove hábitos alimentares saudáveis, os estudantes aprendem a plantar, 
cultivar, colher e preparar alimentos nutritivos como parte da educação, alem disso, os conceitos 
aprendidos em matérias como ciência, ou matemática se põem em pratica de forma fácil e divertida 
com a horta, o contato com a natureza é fundamental para os pequenos, pois, os benefícios que a 
mesma pode trazer para as crianças vão muito além da área acadêmica, já que elas se tornam mais 
sociáveis. Estudos mostram que as crianças que tem contato com terra estabelecem mais relações 
com o meio nos quais são inseridas. (REDE BATISTA, 2017; LANCHO, 2015). 
  Portanto o autor define o conceito de horta, nesse sentido Morgado (2006, p. 45), retrata 
que:  
“As hortas inseridas no ambiente escolar podem ser um laboratório vivo que possibilita o 
desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, 
unindo teoria e pratica de forma contextualizada, auxiliando no processo ensino-
aprendizagem, estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperação 
solidaria entre os agentes sociais envolvidos.” 
      
Proporcionar a experiência em diferentes âmbitos acadêmicos e sociais, podemos dizer que 
a horta é uma importante ferramenta no desenvolvimento de todos os comprometidos no projeto. 
O objetivo do presente artigo é descrever como funciona o Programa Mais Educação em 
relação às hortas comunitárias na Escola Municipal Cleonice Braga Fonseca, localizada em São 
José dos Pinhais.  
 
2 METODOLOGIA 
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Esse artigo caracteriza-se como uma pesquisa de campo, pois, foi realizada uma visita 
diretamente na Escola Municipal Cleonice Braga Fonseca que atende a estudantes de 2º a 6º ano 
do ensino fundamental que participam das atividades do Programa Mais Educação. 
Durante a visita foi observada a estrutura da escola e área de plantação das hortaliças, que 
faz parte do Programa. Além das observações foi realizada uma entrevista informal com a 
coordenadora do programa, que informou que um dos âmbitos do mesmo, é a sustentabilidade.  
Segundo Ruiz (2002, p. 50), a definição de pesquisa de campo é “a observação dos fatos 
tal como ocorrem respeitantemente, na coleta de dados e no registro de variáveis presumivelmente 
relevantes para ulteriores análises”. 
Também foi utilizada a pesquisa descritiva, pois foi realizada coleta de dados para 
descrever as características do local visitado, bem como, os elementos observados do Programa 
descrito. Segundo Triviños (1987, p. 112) “A pesquisa descritiva exige do investigador uma série 
de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e 
fenômenos de determinada realidade”. 
A pesquisa bibliográfica foi utilizada, pois a equipe buscou informações já publicadas a 
respeito de hortas, educação ambiental e sustentabilidade. Como cita Fonseca (2002, p. 32), “A 
pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web 
sites...”, sendo assim a equipe buscou informações em livros, artigos e publicações em web sites 
para sustentar o presente artigo e obter uma base no conceito   
 
3 RESULTADOS 
3.1  O PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO 
O Programa Mais Educação (MEC, 2017c) é uma prática proveniente da secretaria de 
educação continuada, alfabetização e diversidade (SECAD) que introduziu em seus desafios a 
educação integral, promovendo melhorias na qualidade da educação brasileira. 
O intuito do Programa é uma educação diferenciada da escola, o qual oferece uma 
aprendizagem com diferentes conhecimentos por diferentes profissionais, além dos professores 
tradicionais da escola. O Programa gera um aprendizado significativo para a vida do estudante e 
socialização do mesmo, pois trata de assuntos como respeito, saúde, dignidade, convivência com 
a família e sociedade. Aborda diversos métodos de ensino, uma vez que conta com a participação 
dos professores, pais, moradores da comunidade e estudantes.  
O Programa possui vários tipos de atividades, como acompanhamento pedagógico que 
envolve matemática, letramento, línguas estrangeiras, ciências, história e geografia. Dentre as 
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atividades há a presença do meio ambiente, esporte e lazer, cultura e artes, educação econômica. 
Nas atividades relacionadas ao meio ambiente, destaca-se a horta escolar e/ou comunitária.  
 
3.2 O PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO NA ESCOLA MUNICIPAL DE SJP/PR 
No desenvolvimento desse trabalho, foi identificada uma escola municipal em São José dos 
Pinhais denominada Escola Municipal Professora Cleonice Braga Fonseca, no bairro Jardim Jurema, 
que utiliza em seu método escolar o Programa Mais Educação. A escola trabalha com os estudantes 
em período integral (7h30-11h30 e 13h-17h) com intervalos para as refeições e descanso.  
Na escola descrita há uma horta escolar, na qual os estudantes realizam todo o processo 
envolvendo a horta, que é: preparo do solo, adubação, plantação das mudas, manutenção como regar, 
carpir, e após todas essas etapas, é feito a colheita das verduras/legumes e venda dos alimentos, para 
a comunidade ao redor. O que não é vendido é consumido pela própria escola nas refeições. Dessa 
maneira a horta escolar também é caracterizada como horta comunitária.  
Na horta, a escola recebe da prefeitura o material (mudas) a serem plantadas em sua horta. 
Conforme a Figura 1, os estudantes juntamente com o auxílio dos educadores são responsáveis pela 
plantação, manutenção e colheita.  
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  FIGURA 1 – ESTUDANTES PREPARANDO O TERRENO PARA PLANTAÇÃO    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Rede 
social (2017). 
 
De acordo com a Figura 2, a horta consiste em plantação de hortaliças, como salsinha, cebolinha, 
cheiro verde, alface, repolho, rabanete, manjericão e couve flor. 
 
     FIGURA 2 - ESTUDANTES REALIZANDO A MANUTENÇÃO DA HORTA 
          
        Fonte: Google (2011). 
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A importância da horta na educação consiste na melhoria de hábitos alimentares, e também na 
qualidade de vida dos estudantes, pois na vivência do cultivo das hortaliças, os mesmos se sentem 
estimulados a consumirem tais alimentos e incentivados a cuidar e preservar o meio ambiente. A 
partir desta educação os estudantes podem adquirir um modo de vida mais sustentável, além de 
melhorar na socialização com o meio, uma vez que no cultivo da horta é necessário um amparo de 
todos que participam da atividade.  
Na realização da colheita, os profissionais de educação da escola, e também os estudantes 
realizam a venda desses alimentos para os moradores da comunidade, de acordo com as Figuras 3 e 
4. No ano anterior a instituição arrecadou cerca de trezentos reais com a venda, o dinheiro arrecadado 
é utilizado para a melhoria da escola.  
 
FIGURA 3 – COMUNIDADE REALIZANDO A COMPRA 
 
Fonte: Portal da prefeitura (2014). 
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FIGURA 4 – ESTUDANTE REALIZANDO A VENDA. 
 
    Fonte: Portal da prefeitura (2014). 
 
4 CONCLUSÃO  
Conclui-se que o Programa Mais Educação é um diferencial entre as escolas municipais de 
São José dos Pinhais. Sendo que o mesmo propõe práticas sustentáveis que auxiliam na educação 
ambiental dos estudantes, despertando o interesse por assuntos relacionados com o futuro, em 
questões como: alimentos livres de agrotóxicos, preservação e preparação do solo, educação 
financeira, pois é realizada a compra e venda desses alimentos e também no reaproveitamento, já que 
os alimentos que não são vendidos são utilizados na alimentação dos estudantes. 
Além de tudo, o programa ainda tem o intuito de auxiliar no desenvolvimento escolar do 
estudante, em razão de que todo o processo da horta é uma motivação para despertar o interesse do 
educando e em consequência uma melhora em seu aprendizado em sala de aula.  
A incompatibilidade de horários de foi uma da limitação da pesquisa, pois nem todos os 
integrantes da equipe tiveram disponibilidade em comparecer nas visitas, ocorrendo então, visitas 
sem a presença de todas no mesmo dia.  
Como uma sugestão para trabalhos futuros, o desenvolvimento de um projeto, que envolvesse 
os estudantes de um modo mais prático, como a participação em todo o processo da horta, o preparo 
do solo, a plantação, manutenção, colheita e venda dos alimentos. 
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